DE ANJO PRA ANJO

Sonolência.

Uma questão:

Noitada ou do sono a inocência?

O motor ronca veloz pelas ruas

O limite perde sua definição

Mergulho de cabeça na tentação

Embriagando

Cantando

Dançando

Gargalhando

Brincando

Conversando

Fumando

Delirando

Extrapolando

“Free bird” embala situações e recordações

Um abraço

Alguns beijos

Pessoas amadas passam e dão alô

Pessoas desconhecidas aparecem 

Risos

Amanhece

O bicho sai andando pra toca acolhedora

Sem motor

Caminhando

O sol beijando

O vento abraçando

E o alívio de um xixi na calçada deserta de gente

Cheia de vida.

